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INTRODUÇÃO 

 O processo de envelhecimento é marcado por algumas mudanças profundas, 

como o déficit de memória, que hoje sabe-se ser é um processo natural parte de 

envelhecimento saudável.  

As funções cognitivas desempenham um papel importante no processo de 

aprendizagem e na vida das pessoas desde a infância, preparando-as para o autocuidado, 

autonomia e independência ao longo da vida. As principais funções cognitivas são a atenção, 

concentração, percepção, linguagem, memória e inteligência. E é justamente na velhice que 

ocorrem alterações nessas diferentes áreas da cognição. 

Em indivíduos com idade igual ou acima de 60 anos queixas relacionadas ao 

esquecimento são comuns, mas tornam-se preocupantes quando esses esquecimentos 

prejudicam nossas relações sociais ou quando atrapalham atividades de vida diária.  

Diante dessa situação e com o aumento crescente da expectativa de vida da população 

brasileira, os idosos apresentam dificuldade para se adaptar as exigências do mundo moderno. 

Por isso tem sido crescente a preocupação em melhorar a qualidade de vida destes. Frente a 

isso se postula a aplicação do exercício da memória, através da sua estimulação/motivação, 

como método terapêutico na recuperação e/ou manutenção dessa função neural em idosos 

cujo processo fisiológico do envelhecimento é tido como natural (SOUZA; CHAVES, 2005).  

Nesse contexto enquadram-se as oficinas de memória, que têm sido cada vez mais 

utilizadas como recurso terapêutico, onde observa-se  sua importância dentro das 

Universidades Abertas a Terceira Idade (UATI’s) contribuindo para a manutenção da 

autonomia e independência do idoso, que é o objetivo principal. As UATI’s são programas 

que podem oferecer as pessoas idosas, através de oficinas e palestras, uma melhor qualidade 

de vida física e mental, abrangendo temas sobre saúde e noções gerais e atuais para a sua 

integração cultural e social. 

Esse trabalho tem como objetivo relatar a importância da oficina de memória na 

manutenção da qualidade de vida dos idosos através da sensibilização das práticas 

mnemônicas, de exercícios para o treino de memória e do estímulo aos hábitos de vida 

saudáveis. Pois segundo Marie von Ebner-Eschenbach “uma pessoa permanece jovem na 

medida em que ainda é capaz de aprender, adquirir novos hábitos e tolerar contradições”. 

 

METODOLOGIA 

Este trabalho consiste em um relato de experiência vivenciado pelas graduandas do 

curso de enfermagem da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), docentes de uma 
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Oficina de Memória ofertada pelo programa de extensão Universidade Aberta a Terceira 

Idade (UATI), com encontros de carga horária de duas horas semanais, realizados com um 

grupo de doze idosos, sob a orientação da tutora enfermeira especialista em gerontologia. 

Para realização das oficinas de memória procurou-se atentar para o perfil dos idosos, 

que em sua maioria eram semelhantes: analfabetos funcionais, com facilidade em ler e 

escrever. Após o estabelecimento do perfil da turma escolhemos atividades que 

diferenciavam-se quanto ao grau de complexidade. Mas em todas as aulas atentou-se para a 

dificuldade educacional dos alunos, focando assim em atividades que exigissem uma menor 

capacidade de leitura e escrita. Como, por exemplo, o jogo do sete erros e o jogo da memória, 

utilizados para desenvolver o raciocínio lógico, atividades que não necessitavam de um grau 

de escolaridade maior.  

As oficinas eram realizadas semanalmente ocorreram da seguinte maneira: a bolsista 

trazia atividades para serem avaliadas pela orientadora, que juntas discutiram sobre as 

capacidades cognitivas dos alunos que seriam exercitadas, para então serem aplicadas na 

turma. Essas atividades centraram-se em exercitar basicamente o raciocínio lógico, a memória 

visual, a atenção e a capacidade de associação de ideias, funções essenciais ao cotidiano de 

qualquer pessoa, que contribuem diretamente para autonomia e independência da pessoa 

idosa. 

Adotou-se ainda a metodologia de estimula-los e incentiva-los o máximo possível a 

realizar as atividades e deixar claro que todos eram capazes, pois segundo Alvares (2000) 

quanto maior a auto-motivação, os discentes teriam um melhor desempenho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a realização das oficinas inicialmente observou-se que alguns idosos estavam 

desmotivados devido ao número de faltosos e pelo desinteresse em fazer as atividades. Por 

isso, no decorrer das aulas buscou-se sempre incentivá-los a estar na aula e a considerar a 

oficina de memória fundamental para sua qualidade de vida e envelhecimento saudável, assim 

como as outras oficinas ofertadas pela UATI. Estratégia que tornou prazerosa a convivência 

com a turma, facilitando o andamento das atividades e estimulando a frequência dos idosos.  

Durante as oficinas pôde-se observar o desenvolvimento dos idosos em relação a suas 

funções cognitivas, pois estes demoravam uma aula com duração de 2h para fazer uma 

atividade pouco complexa e as vezes não a concluíam, e com o decorrer das aulas estes 

passaram a fazer atividades mais complexas e mais de uma por aula.  

Observando-se uma melhora na memória visual e na capacidade de associação de 

ideias, mas ainda apresentavam dificuldade em se concentrar, prestar mais atenção aos 

detalhes e guardá-los. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Assim, conclui-se que intervenções de memória podem contribuir para a promoção da 

saúde e autonomia da pessoa idosa. Portanto, trabalhar a memória não é somente receber o 

estímulo e guardá-lo, e sim exercitar o cérebro para selecionar os pontos mais relevantes sobre 

uma informação, armazenar por um período de tempo, seja ele curto ou longo, e quando 

necessário evocá-los.  Além de todos estes fatores, as funções cognitivas dependem da 

atenção, que por sua vez é influenciada pela motivação de onde o ser humano extrai o prazer 

ou a força de vontade em fazer determinada ação. 

Desta forma, as oficinas de memória são espaços privilegiados para o trabalho com a 

cognição dos idosos, na medida em que ocorre o treinamento da memória, discussão sobre 

dificuldades e facilidades para a memorização, realização de tarefas que repercutam na vida 

cotidiana do idoso, com respeito e bom humor. Pois também busca desmitificar as crenças 



que estigmatizam sobremaneira a pessoa idosa com visões puramente negativas de que o 

idoso não tem mais potencialidades, mostrando que é possível se chegar à velhice com 

funções mnemônicas preservadas e até mesmo melhoradas, através do equilíbrio entre ganhos 

e perdas.  
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